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O objetivo da disciplina é discutir a relação entre crise e movimentos sociais, em um
cenário marcado pela crise do capitalismo neoliberal e o fortalecimento de diferentes
formas de conservadorismo.

Tendo em vista a onda global de protestos por democracia e contra as políticas de
austeridade (Ocuppy Wall Street, Primavera Árabe, “indignados”), procuraremos
indagar a relação entre protestos, crise econômica e crise política. Como diferentes
abordagens teóricas tratam essa relação? Quais são as bases sociais desses protestos e as
principais reivindicações apresentadas? Quais seus impactos sobre a sociedade e as
instituições políticas? Como se conectam com “novos” e “velhos” movimentos sociais?
Essas são algumas das perguntas que orientarão a discussão a ser desenvolvida ao longo
da disciplina.
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